
DIKKTORES :

Dr. João Ribas Ramos,

Ümiro Lustosa Teixeira de 
Freitas

Sta. Catarina

SEMANARIQ

babado
12

SETEMBRO DE 1942

ANO— 111 N° 152

Redação e tficinas: rua Guinti 10 Bocaiuva, n. 14

Getulio Vargas,
Lages

te
Paulo Alberto.

B n
As aflições dissipam-se, as apreensões dissolvem se 

e iodos os temores desaparecem para um povo quando^ 
à sua direção suprema permanece um patriota que não 
mede sacrificios e não conhece obtaculos para defender 
sua terra. O Brasil em momento grave de sua vida foi 
contemplado com um bravo que não se intimidou peran-i 
te agressões traiçoeira de monstros. Apoiado pelo povo,‘ 
poude assumir atitude que se iguala a todas as mais im
portantes ocorridas no Passado. Getulio Vargas figura 
hoje como um dos Estadistas mais felizes da historia 
brasileira. Tem ele na atualidade a chefia de um povo 
destemido, arrojado e denodado, disposto a enfrentar 
o futuro com rigidez e firmeza. Sua felicidade consisie 
em governar um p- í̂s glorioso na hora em que seu po
vo atinge o apogeu do heroísmo e do patriotismo. E is
so sucede para os que merecem. A ação pan-americana 
e rigorosamente democrática de Getulio Vargas deu-lhe 
uma auréola que o imortalisará no curso do tempo. Ar
ticulando o desenvolvimento de todos os intercâmbios de 
natureza politica, economica e social, Getulio Vargas lo
grou uma posição de verdadeiro herói do continente, 
destacando-se como um dos vultos mais importantes do 
presente em que cintilam no firmamento da civilização 
homens da categoria de Roosevclt, Churchill e outros. A 
identificação do Brasil com as nações que lutam abne- 
gadamente pela salvação da humanidada é fato que a 
todos os brasileiros orgulha e exalta. Ter ideais coinci
dentes com as de um povo inglês que já exemplificou a 
grandeza espiritual de uma raça que tantas energias con
cedeu ao progresso universal, é a honra que pouco se re
pete. Ter vida em comum com um povo do teôr do 
americano cujo dinamismo transformou tudo em vitoria 
e em grandeza é realidade histórica muito importante. E 
todos esses motivos envaidecedores são originários desse 
ambiente creado pelo nosso Presidente que, sempre alia
do aos sentimentos de seu p o v o. com ele mar
cha como verdadeiro interprete de suas necessidades, de 
suas realidades e de suas aspirações.

Em receDte reunião realizada no Instituto de Edu
cação desta cidade, foi constituída a Comissão da Cam
panha dos Amigos da FAB, (Força Aerea Brasileira), 
composta de um representante de cada associação de 
classe e outras corporações, encarregadas de angariar 
donativos para a compra de um avião. Foi na mesma 
ocasião eleito presidente da Comissão, o sr. Vidal Ra
mos Junior e secretario o sr. Mario Ramos. A Comis
são compõe-ee dos seguintes nomes:

Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal; Tte. 
Cel. Luiz Augusto da Silveira — Repr. 2o Bat. Rod.; 
dr. Mario Carrilho — Repr. Forum local; Vitor Rosa— 
Repr. Associação Rural; Alceu Goulart — Repr. Ass. 
Comercial; Mario Ramos — Repr. Industriais; João 
Braescher — Repr. Club Io Julho; Alfredo Floriani — 
Repr. Sindicato Operários; dr. Aeacio Arruda — Repr. 
Classe Medica; dr. Henrique Fialho — Repr. Funcio
nários Públicos; Verner Hoeschel — Repr. Emprega
dos Comercio, Pedro Ghiorzi — Repr. Bancarios; Ibe- 
rê C orreia— Repr. Chaufeurs; Ivady Almeida —Repr. 
Estudantes.

Ao que estamos informados a Campanha prosegue 
som bons resultados, e os donativos angariados já  atin
giram para mais de 70:000$i)00. A Campanha é sem 
duvida, uma nobre e indispensável iniciativa, que mui
to contribuirá para o nosso esforço de guerra.

£.1 Clube 1° de lu- 
^  1 iho

Associando-se ás co
memorações da «Semana 
da Patria», o Clube «Io de 
Julho», promoveu dia 7 de 
setembro, um grande bai
le, o qual se prolongou 
muito animado, até altas 
horas.

Falou na ocasião sobçe 
a Independencia, com a cos
tumada eloquência e bri
lhantismo, o dr. Cândido 
Ramos, intelectual catari
nense.

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação.

Cioe-Teatro CARLOS GOMES
Em presa M. A. de Sousa

Program a para "DOMINGO, dia IS 
de Setembro de 1942

Semana da Patria
A «Semana da Patria» em Lages, foi comemora

da com grande entusiasmo e patriotismo.
Participaram das comemorações o 2° Bataihao Ro

doviário; Escolas Publicas e Particulares; Sociedades 
Esportivas; Representações civis e Povo em geral.

A Comissão organisadora compunha-se do Sr. Co
mandante do 2o Btl. Rodoviário, do Sr. Prefeito Mu- 
cipal, e de vários oficiais.

<AJL í é  cuÂkdlÀo ^̂ ■odin L

(S fLu êA ^^cxlinJLa

iticipvtn ooa patente* e am igco o nasci- 

suo fiU to IVANDINA TERESIflHA

1 de Setembro de 1942.

e annuncie no “ Correio La 
’ org*ão de g*rande tirag*em e
E m u l a ç ã o .

Clube 14 de junho
Em beneficio das famílias das vitimas dos ú lti

mos torpedeamentos, o Clube «14 de Junho», encami
nhou por intermédio desta Prefeitura, a quantia de 
707$800, resultante da festa organisada em o »Dia de 
Caxias».

Dr. Joâo Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A C E S

ás 2J5 Horas:

Preços: 1S0G0 e 500 rs.
Um Excelente Programa Va

riado

ás3,30 Horas:

Preços 15500 1S000 e 500 rs.
Esplendida Produção Universal, 
intitulada:

Bandeirantes Perdidos

ás 4,45 Horas:

Proços 1 /5  1 /  e 500 rs.

Uma super-Comedia da ME
TRO, intitulada:

O Hotel das Surpresas
ás 8,15 Horas ás 8.15 Horas 
Um Qrande e Belo Espectáculo 

A Metro vai apresentar-nos a 
sua estupenda super-produção 
musical, baseada na opera do 
mesmo nome. —

Fra Diávolo
— com um excelente conjunto 
de artistas, em que se destacam 
os famosos comicos, nos me
lhores de sua can-eria artística —

O GORDO E O MAORO
N. B. — Cópia Nova de 1941, 
para repetição dos colossais su
cessos anteriores!

Cert. Censura 16979 — Sem 
restrições.

Iniciará a Sessão um compl. 
Nacional do D. I. P.
Preços:— 35000, 25000 e 1$500
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CONREIO LAGEANO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerim entos despachados
Dia 28 de agosto de 1942.

N. 515 — Erich Sell — Licença para sepultar seu sobrinho no 
jazigo perpetuo da família — Sim.

Dia I o de setembro de 1942.

N. 405 — João Prudencio de Oliveira e sua mulher Alcidia Si
queira — Licença para transferir um terreno 2o 
despacho: Sim, de acôrdo com a informação.

N. 511 — Ondina do» Santos — Aforamento de um terreno de 
M u n ic íp o -l°  despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 512 — Algemiro Trindade Branco e sua mulher Tomázia Mo
rais Branco — Licença para tranferir um terreno — 
Como requer.

N. 513 — H. Citton & lrmâo — Licença para abrir uma ferra
ria — Sim, apó» pagamento do que fôr devido.

N. 514 — Diogo Duarte Silva (Porteiro desta Prefeitura) — 30 
dias de licença para tratamento de saúde — Sim.

N. 51G — José Antunes de Macedo - Licença para abrir uma 
casa comercial — Sim.

N. 517 — Maria Adelia Minghelli menor, rep. por s/pai Alcides 
Minghelli -  Aforamento de um terreno do Município 
— I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 518 - -  João Trida» Minghelli nenor, rep. por s/pai Alcides 
Minghelli — Aforamento de um terreno do Município 
I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 519 — Maria Helena Mingl lli menor, rep. por s/pai Alcides 
Minghelli Aforamento de u n terreno do Municí
pio — I o despacho: fiscai geral para informar.

N. 520 — Alcides Minghelli - Aforamento do Município =  I o 
oespacho: Ao fiscal geral para informar.

Dia 2 de setembro oe 1942.

N. 510 — José Antunes de Macedo e sua mulher Ana Maria 
Pereira — Licença para transferir um terreno — Co
mo requer.

N. 521 — José Burigo Aforamento dt um terreno do Muni 
cípio — lo despacl.o: Ao fiscal geral para 'itformar.

N. 522 =• João Buatim & Cia - Tr nsf-iencia de um cami
nhão — Sim.

N. 523 — Luiz Schw Ib — Lie- ça pai * fazer alinhamento e 
construir cerca Sii .

N. 524 — João Batista Ribeiro B oco e ^ua mulher Maria da 
Conceição Vieira Br meo Licença para transfer.r 
um terreno — I o despacho: Ar fiscal geral para in
formar.

N. 525 — Antônio de Souza Matos — Aforamento de um terre
no do Mur cípio -  I o despacho: Ao fiscal geral pa 
ra informar.

Dia 3 de setembro de 1942.

N. 508 — João Antônio da Silva, Maria Luiza da Conceição e 
Antônio Faustino da Silva — Licença para transferir 
um terreno - -  I o despacho: Ao fiscal gerai para in
formar.

N. 509 — Ernesto Ranzolin e sua mulher Itamira Santos Ran- 
zolin — Licença para transferir um terreno I o des
pacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 526 — Juvelino Teles de Souza rep. sua filha menor Ita Re
gina Teles — Aforamento de um terreno do Municí
pio — I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 527 Juvelino Teles de Souza — Aforamento de um terreno 
do Município — I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

N. 528 — Pedro Oliveira Dias Batista — Aforamento de um ter
reno no Cemitério Cruz das Almas — I o despacho: 
Ao fiscal geral para informar.

N. 529 — José Alcides de Córdova — Licença para sepultar 
Vidal Hildebrando no jazigo perpétuo da família des
ta — Sim.

N. 530 — Cristalina Burger — Transferencia de um terreno — 
Sim.

Dia 4 de setembro de 1942.

N. 531 — Luitpold Fischer — Baixa lançamento oficina de au
tomóveis — Sim.

N. 532 Vitorio Caon procurador de Afonso Cesa, Afilio Cesa e 
Julieta Cesa — Transferencia de terrenos —Sim.

N. 533 — José Elias de Melo — Aforamento de um terreno do 
Município — I o despacho: Ao fiscal geral para infor
mar.

N. 534 — Custódio Qoulart Machado — Licença para transferir 
um terreno—Sim, expeça-se nova carta de aforamento.

N. 535 — Jardo Macedo e sua mulher lionoraria Medeiros — 
Licença para transferir um terreno — Sim.

Dia 5 de setembro de 1942.

N. 490 — Lauro Costa Valente =  Procurador da Empresa For-' 
ça e Luz de Lajes — Requer baixa de impostos — I 
Sim, a partir de I o de janeiro de 1940.

EDITAL
O Doutor Mario Teixeira Car

rilho, Juiz de Direito da Comar
ca de Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital virem, com o prazo de 
sessenta dias (60), que no car
tório do Escrivão de Órfãos cor
re o processo de sobre partilha 
dos bens deixados por faleci
mento de Pedro José Werner. 
E residindo fora desta comarca, 
os herdeiros: Catarina Normann, 
casada com Francisco Tiago 
Ftormann, -  residente na Co
marca cie Biusque, neste Esta
do; Maria Werner, casada com 
João Madalena Sobrinho, resi
dente em lugar incerto e não 
sabido; Pedro Werner Filho, 
José Ldmundo Werner, residen
tes em Tomasiria, Estado do 
Paraná; Helena Werner, viuva, 
por si e seus filhos Elfrida, E- 
dite. Leopoldo e Guilhermina 
Barrentien, maiores, e ida e Or
lando Barrentien, menores; re 
sidentes no distrito de Cerra Al
ta, município de Rio do Sul, 
Carlos Werner, já falecido e ca
sado que foi cem Amélia Sch- 
midt Werner, por si e seus fi
lhos inencres O-m.ar Pedro Wer
ner, Irma Werner, Aniouio Car
los Werner, Véra Emilia Wer
ner, D. ura Izabel Werner e W il
son Francisco Werner, residen
tes no mu.iicipio de Bom Reti
ro, neste Estado, conforme cons
ta d.is declarações da inventa
ria .tc no ter no respetivo ci
ta n -os e chama para, no prazo 
de -essenta dias (G0). contados 
da publicação no orgâo Oficial 
do Estado, dizerem sobre as de* 
ciai ções prestadas peh inven
ta' <nte a as'?; trem ao» demais 
teimos da bre partilha, até 
final sentenç.., sob as penas da 
lei E, para que chegue ac co 
nbecimento de todos aquem in
teressar possa, ordenei se pas
sasse o presente, que será pu
blicado e afixado de acordo com 
a lei. Dado e passado, nesta ci
dade de Lajes, aos trinta e um 
dias do mez de juiho de 
mil novecentos e quarenta e 
dois. Eu, Darcy Ribeiro, escai- 
vâo de Órfãos, o dactilografei 
subscreví e assino.

(selo afinal).
Mario Teixeira Carrilho 

Juiz de Direito.
O Escrivão: Darcy Ribeiro

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
UUA MARECHAR DEODORO, 13 

Encontric-ne diariam ente oa jorim ia: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias reviataa, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

A L FA IA TA R IA  CHIC
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

2õ

ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S.Jo- j 

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exam es com pletos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
íalo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joao
Pessoa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

■*4

Secos, m olhdaos, ferragens, louças, etc., en- Jf
contram-se no

A R M A ZÉM  CENTRAL S
---------------------------  de ---------------------------  li

—  ALCEU GOULART —  |
— Situado á rua Quinze de Novembro —

PICA EM FRENTE AO HOTFL ROSSI

F R U T A S  C R I S T A L I S A D A S
Entregas a Domicilio

— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

Os preços deste armazém sâo os mais convidativos da praça e os ar
tigos âe primeira qualidade.

11
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Fontes de ia do Brasil Painel
SESSÃO CÍVICA

Com o eoraparecimento! 
c , . dos alunos e professores do

a revista ^ c X m b ^ a ^ o n o m k á r ío  B o ^ r  } ^ í - 8"0’ ?  E Corrêa Pinto e Sran' „ setruinte. ’ °  publicou de numero de tamilias e
cavalheiros, realizou-se em

_„ W1„„KMI1C1I(JU muustnai ao nma sessão
Brasil duranie o século XIX. Com o progresso^ da elê  civica em comemoração á 
tricidade, valorizaram se as quedas d agua cuia potên- 8eraana da Patria. Falaram
cia é calculada em mais de vinte ■ • ----- ------ •------  -  - • -•
motor.

‘ ||j!  j| ofrJ || o^q II || dQq [£| D<a || pfrj || pÇq ||pQ crd

Apreciação da «Colombia Economica. de Bogotá

o seguinte.
"Já dissemos que a falta de combustível “foi uma „ . , .. .

das causas prmopaw do estacionamento industrial do Pa,nel dla ’

j!Õ
Ijjjj
I

Padaria e Confeitaria Pciiular
de Ivandèl Godinho

Kua Quintino Bocaiúva, fone 27

Rua Marechnl Deodoro, em frente ao Instituto de EducaçSo, fone 81

Pã's de todas as qualidades, tíombons. 
Artigos para presentes

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

25
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millíôes de cavalos- com entusiasmo patriótico
p_ i ü in . . „ !os srs. Csny Silva, Virgilio

elétricos com A Y h "w 5™S' 88 estabeleciment°s hidro- Godinho, José Madruga, ,m  elétricos com 152 h. p Ta.s empresas cresceram com tr :„________ Ü_ m

U I | l cfo3 il ir^ o  II ll pfro ll pQq IfffpÇcTl,

rapidez, e em 1920, havia 356 instalações. Em 1938 cer
ca de l 200 com capacidade potencial superior a . . .  . 
I..100.000 k w. Desse total, 60°/0 correspondem a São 
Paulo. O Distrito Federal figura em 2o lugar com 
174.115 k. w., e Minas Qerais em terceiro com 110.000 
k. w. O Rio Grande do Fui possue 1.144 estabelecimen
tos geradores, dos quais 97°/0 que produzem 35.778 k7 
w.. são tornos-tlétricos e funcionam por meio de car
vão rio-grandense” .

Sebastião Vieira e a seoho- 
rita Lourdes Arruda. j||j

Por todos os presentes' Sji 
foram cantados os hinos da 
Independencia e Nacional e 
levantados vivas ao Brasil,:w| 
Presidente Getulio Vargas. 
Interventor Nerêu Ramos e. 
Prefeito Vidal Ramos Ju-

IRMANADOS
Foi registado como fato altamente significativo o 

gesto dum jovem oficial da Reserva, que desistiu do 
adiamento da sua incorporação para apresentar-se ime- 
diatameute às armas. Tendo obtido anteriormente licen
ça para esse adiamento, em virtude de estar frequen
tando determinado curso, veiu entretanto apresentar-se 
espontaneamente quando o Brasil se viu forçado a de
clarar a guerra. Pareceu-lhe que não tinha direito dei 
continuar tratando do seu interesse particular, quando a: 
Pátria precisava dele para defendê-la.

E’ esse um belo exemplo da atitude que está sen
do observada por parte da mocidade brasileira, a qual 
acorre em massa aos quartéis para servir à causa do 
Brasil, sem detêr-se por um momento siquer na pergun
ta si não seria mais «vantajoso* adiar a incorporação, 
deixando que outros lhe tomem a dianteira. Tal atitude 
não se coadunaria como o sentimento do dever que ani
ma a atual geração brasileira, setn distinção de classe.» 
ou outra qualquer: todas as diferenças que a vida pare
cia ter estabelecido entre uns e outros, desapareceram o 
perigo comum, que a todos iguala, a todos irmana num 
mesmo desejo — servir à Pátria.

mor.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiúva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A DUC.O

Do correspondente.

Di*. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
25
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GALERIA DA M
Rua Correia Pinto, n* 6. Fone 87 

Filial: Praça Vidal Ramos Sênior, n* 11. Fone 156

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratam ento clinico e cirúrgi

co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 
adquiridos.

Hospital de Hamonia

Est. de Santa Catarina

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- 

/? lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos — 26

|| o Ç a  ifp$qll pÇq HofrãH oQa |j pQoH pQa |) pQa H cx)q |[ pQa fofra |f  I li ^  lí [

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas -  

de a chamados a qualcuer hora do dia ou da noite.

5ULTORIO : ‘ ' “ ^

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

IÜJ
íI

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, tedos os dias u tds, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

34
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4 CORRETO LAGEANOm

0 Brasil e a guerra0 Brasil a« iíou o desafio
(Reportagem Ja União Brasileira de Imprensa)

Artigo de José Lins do Rego

NEW YORK. (Ioteraliado) — Mais do que uma 
guerra de exercito, de uma de massas militares é esta 
que envolve o mundo. Será uma guerra mais de con- 
cieocia que uma de aviões e de tanques. Waldo Frank, 
falou de “guerra profunda”. E para vencê-la, acha ele 
que o>ais que as basrs navais e os milhões de solda
dos prec’sa-se de Conhecimento, com a grande.

Ha dois mil anos ura cristão chamaria este co
nhecimento de Franlc, de comunhão de homens. Ha 
um mundo novo se processando na carnificina que Hi- 
tler promoveu pelos quatro cantos da terra Ha uma 
humanidade que tomará formas novas, corpo e almas 
novas e que vem brotando com uma energia de tor
rente por cima dos crimes e erros que são do passa 
do1 O homem, em parte qualquer do planeta onde se 
encontre, está vendo a olho nú que ha, de lato, uma 
aurora surgindo, um clarão que é de um dia novo. A 
GLJERRA PROFUNDA, a guerra que se combate nos 
dias de hoje não será solução para predominio de cas
tas, de raça, de classes, ela vai ao encontro do homem 
para forçá-lo a refletir no seu destino, no seu verda
de iro destino. De um lado está um grupo de nações 
que são siutese de erros e ódios, posrns que querem 
forçar o caminhar das coisas, com instrumentos de su- 
plicio. E’ a Alemanha nazista criando o poder mate
rial de um exército que pretende fazer para a nisto 
ria. As forças da alma, as grandes torças do espírito 
Dada são para o poder dos «cavaleiros teutônicos*. F. 
são os mesmos de sempre, sempre s« opondo a que os 
homens posoam viver conforme a dignidade da, espé
cie. Homens qut não se libertaram ainda ia eontiu- 
gêno i desgraça d i de uma barbaria de esugma Con
tra cies teremos de fazer a ' rUERKA PROFUNDA, 
convocar todas ;<s forças as mais intimas da natureza 
hum na e que tão despresadre foram pelos homens, pa
ia em legião vencermos a BE TA que anda solta e 
viruknta. U Brasil foi trabalhado pelos agentes da BES
TA FAMINTA rivemos home is tocados pelos cantos 
da hiena. Gente que gostava de uivos sinistros, que 
tomavam os gritos de Hitler como ordens de coman
do. O Brasil sofreu a campanha dos desagregadores de 
pátria, doB abutres de decomposição politica. Aqui 
montaram tendas, espalharam veneno conquistaram 
cúmplices. Por todos os cantos pretenderam armar a 
discórdia, preparar o caminho para a conquista BRAN
CA do povo. Falavam pela boca de um nacionalismo 
que sómeote pretexto para nos separar de amigos se
culares como os norte-americanos. Procuravam desco
brir opressão, imperialismo onde havia desejo de coo
perar, vontade de veDcer o perigo iminente. Instiga
ram classes contra classes, paises contra paises para 
no fim a BESTA PARDA aparecer de cima de seu3 
carros de assalto e fazer a última ocupação e acabar 
com o último homem, com a dignidade humana. Tudo 
fizeram para destruir o Brasil. Mas foram vencidos, 
batidos pela opinião pública do Brasil. O movimento 
de povo, de dignidade nacional que se operou, de nor
te a sul do país, foi o maior dos últimos 50 anos de 
nossa história. Uma nação inteira pedia que se fizesse 
guerra contra os criminosos, contra os inimigos do ho
mem. A guerra profunda que se desencadeou no Bra
sil inteiro não podia parar mais. Estamos na trágedia 
como parte do côro que clama contra o monstro que 
é multiforme. Muito vamos sofrer porque os poderes 
que eles manejam, são infernais. Mas no fim teremos 
superado a tudo o que eles concentrem de força. A 
força do homem, livre, da humanidade de cabeça ergui
da domará todas as BESTAS do Apocalipse. A BES
TA PARDA não rugirá mais.

A ssine e annuncie no “ Correio La- 
g•eano', org*ão de grande tiragem  e 
vasta  circulação.

O Brasil não correi; atraz da guerra. Toda a sua 
historia é uma afirmação constante de serenidade, pa
cifismo. compreeusão da* realidades, renuncia, arbitra
gens. Os acordo.-! nunca estiveram fóra dos nossos in
tuitos. a margem das nossas cogitações. No decorrer 
da nossa existeneia politica da nossa vida de povo in
dependente, aceitámos entendimentos e entrámos em 
coinfabulações inteligentes, demonstrando o grau da 
nossa civilisação e da nossa cultura

Mas se na nossa historia não ha o exemplo de 
uma provocação, de um ato de desrespeito á honra e 
à soberania dos outros povos, de uma atitude indefen
sável, á luz do direito internacional, não ha também 
indicio siquer de um recuo menos digno, de um gesto 
que possa ser interpretado como uma covarde evasão 
diante do perigo e da morte.

Nossa historia é opulenta de exemplos heroicos e 
belos, alguns deles capazes de não encontrar confron
tos na própria historia universal.

Não fomos atraz da guerra. Aceitámos uma pro
vocação, tão barbara quanto covarde, tão traiçoeira 
quanto monstruosa.

Seriamos uma sub raça despresivel, mentiriamos 
ao nosso passado, atraiçoariamos a nossa historia, fa
ríamos corar do vergonha, onde estão, um Caxias, um 
Deodoro, um Tamandaró, um Floriano, senão revidás
semos o crime dos gangsters que mandaram para o 
tundo das aguas, na nuúor e mais fria de todas as 
afrontas, os navios brasileiros.

Não tínhamos outro caminho, Dão poderiamos ter 
outia atitude, não nos competia outro gesto. Agora è 
preciso que mobilisemos todo os nossos recursos e fa
çam» s urna guerra de fato aos autores da morte dos 
nossos irmãos brasileiros, ao trucidamento das crian
ças que viajavam tios nossos barcos inofensivos.

Não laçamos guerra de palavras Ataquemos de 
fato os barbaros asseclas de Hitler. Precisamos vingar 
os nossos mortos Esperemos, tranquilos, a chamada do 
nesso governo.

Nesta hora dramatica da historia brasileira, todos 
os brasileiros devem estar unidos, esquecendo rancores, 
competições, odios, rivalidades. Unidos para a vida e 
para a mort.eT na defesa do Brasil.

A Polícia do Brasil 
elogiada na Inglaterra

(Centro Espansão Cultural S. Paulo).

As notáveis façanhas da policia do Brasil tem sido 
alvo da admiração de todos os paizes que hoje lutam 
contra o nazismo. A imprensa das nações americanas 
diariamente se refere com entusiasmo aos grandes tra
balhos empreendidos pêla organização policial brasileira, 
que tem descoberto uma enormidade de redes de espio
nagem totalitaria. Ha poucos dias, vendo alguns jornaes 
da Inglaterra, tivemos o sumo prazer ue verificar a re
percussão que tiveram os êxitos da nossa policia na In
glaterra. Em grandes «manchetes» os jornaes britânicos 
anunciavam a prisão importantíssima de muitos espiões 
alemães que, preparados com poderosos aparelhos trans
missores, comunicavam a róta de todos os navios alia
dos. O importante diário «Manchester Guardian* publi
cou um ártigo em que afirmava que o.«Queen Mary* 
foi salvo pela contra-espionagem do Brasil, fato que de
veria merecer os mais profundos agradecimentos dos in
gleses. Outros orgâos da imprensa londrina se manifes
taram elogiosamente á policia do Brasil, denominando a 
a «Scotland Yard do Continente Americano». Causa-nos 
alegria e satisfação, ver que os nossos amigos britâni
cos bem compreendem os esforços que fazemos para a 
a vitoria da causa que com tanto ardor e heroísmo eles 
desde o inicio da guerra defendem. Isso nos estimula e 
cada vez nos fortalece a decisão de lutar até ver tri-

umfante a bandeira da de
mocracia, a unica que póde 
tremular no mundo civiliza
do.

Oficio recebido
Florianopolis, 11 de agos

to de 1942.
Ilmo Sr. Diretor do «Cor

reio Lageano*.
Tenho a honra de comu

nicar a V. Exa. que, eleito 
pela Congregação para o 
triênio de II de agosto da 
1942 a 11 de agosto de 1945, 
assumi hoje o exercício do 
cargo de Diretor da Facul
dade de Direito de Santa 
Catarina.

Atenciosas saudações. 

Henrique da Silva Fontes

«Correio Lageano* agra
dece a comunicação.

N ascim ento
Está em festas já ha dias, 

o lar do professor Antonio 
Jader Marques e de s u a  
exma. senhora, com o nas
cimento de Silvia Leni.

Nossas felicitações.

Falecim ento
Faleceu nesta cidade, em 

sua residência com idade 
avançada, o sr. Vicente Gam- 
borgi, ancião muito estima
do e relacionado, que lon
gos anos viveu em Lages, 
dedicando-se inteiramente ao 
seu trabalho e cultuando ami
zades.

Motivo porque sua morto 
foi muito sentida.

«Correio Lageano» apre
senta pezames á familia en- 
lutada.

Os navios bra
sileiros torpe
deados pelos 

submarinos na
zi facistas

Os inimigos da democra
cia torpedearam covarde- 
mento, os seguintes navios 
brasileiros: Taubaté, Cabe
delo, Buarque, Olinda, Ara- 
butan, Cairú, Parnaiba, Co
mandante Lira, Gonçalves 
Dias, Alegrete, Tamandaró, 
Araraquara, Baependi, Ita- 
jiba, Araras, Anibal Bené
volo.
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